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	EMENTA (CONTEÚDO PROGRAMÁTICO)
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	JUSTIFICATIVA

A disciplina de Economia Florestal constitui-se em um dos elementos chaves para a formação de economistas florestais. O entendimento das relações fundamentais dos problemas florestais a luz da economia são de suma importância aos futuros economistas florestais. É sabido que a aplicação de conceitos econômicos  na área florestal requer que em primeiro lugar haja um entendimento da atividade florestal, depois da economia e finalmente da junção destes dois conhecimentos. É dentro desta ótica que  o curso é conduzido, visando propiciar aos alunos esta visão integrada da economia e das atividades florestais.
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